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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Mais um passo
do HCMR

O Hospital das Clínicas Dr. Mário Ribeiro da Sil-
veira inaugurou o Serviço de Alta Complexidade
do Indivíduo com Obesidade, com a presença de di-
retores, médicos, enfermeiros e pacientes. A médi-
ca. Raquel Muniz, fundadora do hospital, destacou
os benefícios do serviço para a região.PÁGINA 5

A Jornada Mineira de Saúde em Montes Claros
focou em discutir os desafios do SUS, buscar solu-
ções e angariar recursos para melhorar a saúde nas
regiões. O evento reuniu secretários municipais e
representantes do setor. PÁGINA 4

Emagosto de2023,Montes Claros, Nortede Minas,
testemunhou um marco na gestão ambiental, quan-
do o Conselho Municipal de Defesa e Conservação
do Meio Ambiente (Codema) realizou uma reunião

extraordinária. Nessa reunião, alterações na legisla-
ção e licenças ambientais foram aprovadas sem pré-
via apresentação ou debate de pareceres técnicos e
jurídicos.PÁGINAS 6 E 7

Retrocessos ambientais

Jornada de
Saúde em MOC

APolíciaCivilconcluiuasinvestigaçõesdeumho-
micídio consumado e um tentado que ocorreram
durante uma festa de aniversário em Montes Cla-

ros,em29demaio.Umhomemde44anoseumcúmpli-
ce de 36 anos abriram fogo após uma discussão, atin-
gindo dois jovens de 26 e 25 anos, membros da mesma

família. Um deles faleceu, enquanto o outro sobrevi-
veu com uma lesão na perna. Vídeos amadores com-
provaram a participação dos agressores.PÁGINA 3
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Festa de aniversário
termina em tragédia

u COLUNAS

HCMR levoudemandas para o encontro

Àdireita, área de tabua que ambientalistas defendemsuamanutençãono Interlagos

Equipemultidisciplinar doHCe os primeiros pacientes do serviço se reuniramnaúltima sexta-feira (22)

MÁRCIA VIEIRA
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ADRIANA QUEIROZ



LEME
Exposto na delação do tenente-coronel Mauro Cid, o
almirante Almir Garnier Santos teve passagem turbu-
lenta pelo comando da Marinha. Emplacou parentes
(esposaefilho)emaltoscargosnoGoverno,fezturismo
naItálianasasasdaFAB,curtiupostagemqueinsinua-
va desconfiança das urnas e não passou o leme ao seu
sucessor Marcos Sampaio Olsen, em janeiro.

PISO
Professores de todo o País tiveram seus direitos garantidos
pelo Supremo Tribunal Federal, que manteve o critério de
reajustedopisonacional.ACorteconsiderouconstitucional
oartigo-dalei11.738/08-quedáaoMinistériodaEducaçãoa
obrigaçãodedivulgaraatualizaçãodocálculotodososanos.

HOMEM-BOMBA
Embora tenha ficado calado na CPI do 8 de janeiro, o
blogueiro Wellington Macedo de Souza pode contri-
buir e muito com as investigações da comissão. Ele e
advogados deixaram a sessão inclinados a fazer uma
delação. Os trâmites serão alinhados nos próximos
dias. Macedo, preso no Paraguai há dias, já está conde-
nado a seis anos por arquitetar o frustrado atentado a
bomba nas proximidades do Aeroporto de Brasília.

“ASSALTO ELEGANTE”
Um executivo que desembarcou no Aeroporto Santos
Dumont optou por pegar o primeiro táxi comum ru-
mo a Botafogo, na segunda-feira, e sofreu um assalto
elegante. O trecho de apenas 8 km custou estupendos
R$ 60. O taxista, à boca pequena, citou “sessentinha”
diante do taxímetro propositalmente “quebrado”.
Constrangido, o passageiro, que conhece bem o Rio,
não quis brigar.

CORREÇÃO
Ao contrário do publicado nesta Coluna, na edição da
quarta-feira, o piloto André Marques é da Copa Truck,
e não da Fórmula Truck.

ESPLANADEIRA
#EditoraFTD realiza hoje e amanhã o evento Integra
Confessionais Regional.
# Nexus Tecnologia apresenta 1º holograma de lingua-
gem natural do Brasil na 21º edição do Conare%c. #
Banco do Brasil pede suspensão da recuperação judi-
cial da 123 Milhas e Justiça acata pedido.
# Pesquisa da Thomson Reutes revela que 81% dos
profissionais jurídicos esperam criação de novos ser-
viços com adoção de IA Generativa.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

Andrea Miranda*

Segundo estudo do U.S News & Word Report, o
Brasil ocupa a posição de número 27 no ranking de
países mais acessíveis dentre os 85 países analisa-
dos. Refletindo sobre esse número sob a perspecti-
va de sermos o 7º país mais populoso do mundo e
frente a dados da ONU que apontam que existem
cerca de 1 bilhão de pessoas no mundo com algum
tipo de deficiência, penso que temos muito a evo-
luir nas questões de acessibilidade e inclusão.

Fazendo um recorte apenas sobre acessibilidade
digital, recorro a uma pesquisa do G3ict, que é uma
iniciativa global para Icts (tecnologias de informa-
ção e comunicação) inclusivos, surgida a partir da
Convenção da ONU de 2006 sobre direitos das pes-
soas com deficiência. Num monitoramento de 137
países, o Brasil ocupa a 8ª posição no ranking de
2020 de implementação real de inclusão digital.

Falando especificamente da nossa área de atua-
ção, que são as vitrines digitais produzidas para os
e-commerces, temos uma primeira responsabilida-
de que é a técnica: ou seja, fazer a comunicação
chegar de forma satisfatória ao maior número de
pessoas, independente do dispositivo utilizado ou
da linha de transmissão disponível. Se para Milton
Nascimento todo artista tem de ir aonde o povo
está, para nós, como uma martech referência em
trade marketing digital, toda comunicação tem
que chegar com a mesma alta performance em to-
dos os cantos do Brasil, em todos os aparelhos mó-
veis, inclusive nos mais simples.

Depois disso, é importante que cada funcionali-
dade sirva a um propósito, ou seja, não basta ser
bonito, tem que entregar algo que além de encan-
tar, algo que seja de fácil utilização. Pensando na
nossa população que não é nativa digital, nem teve
evolução no mercado de trabalho intrinsecamente
conectada ao digital, estamos falando de cerca de
30 milhões de pessoas que devem ser consideradas
e incluídas nesse universo do retail digital.

Além disso, também precisamos incluir outros
tipos de usuários, como aqueles com deficiência
visual. Existe o movimento #ParaCegoVer e sua
variação #ParaTodosVerem que se propõe a trazer
descrições de imagens em texto, que possam ser
utilizadas pelas extensões de leitura de texto para
voz dos browsers. A acessibilidade e a inclusão não
são apenas direitos das pessoas com deficiência,
são nossa missão como profissionais digitais!
Confira esse artigo na íntegra em nosso site: onorte.net

*Cientista de Computação

ARTIGO
reportagem@colunaesplanada.com.br

LEANDRO MAZZINI

Insaciedade

EM CIMA DO LANCE
Adivulgaçãodevídeoseáudios doVAR-tec-
nologiausadaparaauxiliarasdecisõesdoár-
bitro-poderápassaraserinstantânea.Opro-
jeto(PL5.926/19),queprevêamedida,avança
na Comissão de Esporte do Senado. Do sena-
dor Carlos Portinho (PL-RJ), visa disponibili-
zarparareproduçãodosveículosdecomuni-
cação, ao vivo, o conteúdo da comunicação
entre o árbitro, os assistentes de vídeo e ban-
deirinhas. É para o telespectador e ouvinte
do rádio saber na hora o que eles decidem.

Leandro Mazzini, comWalmor Parente, Carol Purificação e Tom Camilo

Comandado pelo ex-ministrode Bolsonaro Ciro Nogueira (PI) epelo presidente daCâmara dos Deputados, Arthur
Lira (AL), o PP mantém a insaciedade por cargos no Governo Lula da Silva. Por ora, conseguiu apenas o Ministério
do Esporte, sob o comando do deputado André Fufuca (MA). Caciques e líderes do partido têm batido ponto no
Palácio do Planalto. Anteontem, foram recebidos pelo ministro das Relações Institucionais, Alexandre Padilha, e
apresentaram nova fatura. Querem cargos na Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) e na Fundação
Nacional de Saúde (Funasa). Atualmente, a Conab é presidida pelo petista gaúcho Edegar Pretto - ligado ao MST.
Depois de extinta, a Funasa será recriada pelo Governo. A Caixa Econômica Federal também está no radar do
partido, que já a controlou nas gestões de Dilma Rousseff, Michel Temer e Jair Bolsonaro.
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PRETO NO

BRANCO

Festa de aniversário

termina em morte

Cidade

Crime aconteceu em Montes Claros, no bairro
Castelo Branco. PC encerrou as investigações

u

Leonardo Queiroz

Repórter

APolíciaCivil (PC)en-
cerrou as investigações
de um homicídio tenta-
do e homicídio consu-
mado que ocorreram
no dia 29 de maio deste
ano durante uma festa
de aniversário, no bair-
ro Castelo Branco, em
Montes Claros. A víti-
ma fatal tinha 26 anos.

Após uma discussão,
um homem de 44 anos,
acompanhado por um
cúmplice foragido de
36 anos, disparou con-
tra dois jovens de 26 e
25 anos, que são mem-
bros da mesma família.

Um deles foi atingido na
perna, resultando em
uma lesão não fatal. A PC
teve acesso a vídeos ama-
dores que evidenciam a
participação de ambos,
mostrando a troca de tiros
durante o incidente.

“Esse autor teria sido
ofendido por essa vítima
e teria sido desmerecido
por ela. A partir dessa re-
volta arquiteta-se esse
plano em comum acordo
com o comparsa foragi-
do e efetua-se disparos
de arma de fogo contra a
vítima. Inicialmente, o
autor foragido iniciou e
errou os disparos atingi-
do um familiar da víti-
ma. Em seguida, o autor

preso se apodera da ar-
ma de fogo e efetua os dis-
paros que causam a mor-
te”, relata o delegado da
PC, Bruno Resende.

Com o autor de 44 anos,
foramapreendidos telefo-
nescelulares,oquepermi-
tiu, por meio da investiga-
ção, a análise de seu deslo-
camento. Isso confirmou
o uso do veículo de sua
propriedade e da família
para se deslocar até um sí-
tio, onde foi encontrada a
armadefogosupostamen-
te usada no crime, junta-
mente com uma grande
quantidade de droga.
Também foi possível indi-
car que os autores estive-
ram no sítio da família do

autor foragido, que, até o
momento, não foi preso, e
que de fato tinham uma
conjunção de intenções
na prática do crime, ao
contrário do que inicial-
mente haviam negado.

O autor preso possui en-
volvimento com o tráfico
de drogas. O autor foragi-
do também tem passagem
portráficoeroubo,ea víti-
ma falecida era conhecida
por seu envolvimento em
outros crimes. Devido ao
homicídio,existeapossibi-
lidade de retaliação em re-
lação a esse crime, mas até
o momento, a PC e as for-
ças de segurança têm con-
seguido evitar qualquer
ato de retaliação.

Em se tratando de campanha eleitoral é pos-
sível afirmar que desde o momento em que o
cidadão, ou cidadã, decide enfrentar as urnas,
precisa primeiramente fazer um planejamen-
to baseado em etapas. Atrasar, ou antecipar
qualquer uma das etapas, poderá complicar o
resultado final. É preciso reunir munições e
saber o momento propício para usá-la. Ao
apresentar antecipadamente todo o seu arse-
nal, ou seja, realizações e projetos, quando
iniciar de fato a campanha, tudo que foi mos-
trado deixa de ser novidade e acaba tendo pou-
co reflexo no resultado. Aí uma simples narrati-
va do adversário, mesmo nãomostrando a rea-
lidade, pode complicar.

Arroz de festa
Na disputa eleitoral para 2024 em Montes

Claros é possível perceber que entre os pré-
candidatos, o vice-prefeito, Guilherme Guima-
rães (UB) é o quemais tem aparecido, até mes-
mo pela visibilidade do cargo de vice-prefeito
e ser hoje o responsável pelo anúncio e divul-
gação de obras. Entretanto, percebo que tem
exagerado em suas aparições, inclusive em fa-
tos irrelevantes e com postagens de entrevis-
tas também irrelevantes. A este respeito consi-
dero que vale aquele velho ditado: Tudo que é
demais sobra, e o que sobra é resto. É preferí-
vel emdeterminada situação ser demenos por-
que tudo que é de menos falta, e o que falta é
raridade. Também é importante em política
evitar ser “arroz de festa”.

Culpa dos omissos
Ou o Congresso Nacional coloca freio nas in-

terpretações das leis, não se acovardando e
cumprindo suamissãode legislar, ou continua-
remos assistindo a nossa Constituição sendo
transformada em “cocha de retalho”. Antes a
justiça não saia do conteúdo dos autos e se
mantinha nos objetivos das investigações. En-
sinam Cintra, Grinover e Dinamarco (2008,p.73)
que o princípio do livre convencimento, dentro
da persuasão racional, “ regula a apreciação e
avaliaçãodas provas existentes nos autos”. Ho-
je investigações, julgamento no STF e CPIs, são
criados com um objetivo específico, mas des-
cambam para atender o objetivo de quem con-
duz. O resultado é que os ensinamentos nas
faculdades de direito vale pela teoria, mas não
tem a garantia das letras mortas da nossa
Constituição.

Monte Azul
A população de Monte Azul comemora a parce-

riadaPrefeituraMunicipalcomaFundaçãoHospi-
talarMajor Domingosquepassoua realizar cirur-
giasortopédicaseletivas, comatendimentomen-
sal pelos médicos Dr. Felipe e Dr. Igor. É fato que
graças ao empenho de prefeitos da Serra Geral o
sistema de saúde vem se estruturando, apesar
dos poucos recursos do Governo Federal.

Furando etapas

Informações foramesclarecidas durante coletiva na última sexta-feira (22)

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LEONARDO QUEIROZ

Adolescente detido

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

Por meio da Delega-
cia de Homicídios, a PC
de MOC também con-
cluiu o inquérito que
apurava um ato infra-
cionalanálogoaocrime
de homicídio, cometido
por um adolescente de
17 anos, no dia 23 de
agosto, no bairro Cida-
deNova.Ojovemfoien-
caminhado para a Vara
daInfânciaeJuventude
da cidade.

Segundo informa-
ções da PC, a vítima fa-

tal, de 35 anos, teria se en-
volvido em uma discus-
são com o adolescente du-
rante uma briga deste
com sua namorada, que
é vizinha da vítima. Em
um determinado mo-
mento, o adolescente se
retirou do local, foi até
sua residência, apoderou-
se de uma arma de fogo, e
voltou ao local da briga.
Após vários episódios de
discussão, o adolescente
avançou em direção à ví-
tima, que estava com um

grupo de amigos, e dispa-
rou a arma, atingindo a
vítima com um único ti-
ro no pescoço.

De acordo com Rezen-
de, já havia ocorrido um
episódio de divergência
anterior relacionado a
uma suposta importu-
nação sexual, envolven-
do a irmã desse adoles-
cente. Importante ressal-
tar que esse episódio não
foi causado por essa víti-
ma, mas sim por tercei-
ros que faziam parte do

grupo meses antes dos
incidentes atuais. “Eles
já tinham tido um desen-
tendimento prévio, e no
dia dos eventos em ques-
tão, apesar das tentati-
vas de intervenção de
sua própria irmã, o ado-
lescente agrediu fisica-
mente a vítima em reta-
liação por ter tido sua bi-
cicleta jogada ao chão
durante uma discussão
e supostamente ter rece-
bido um tapa no rosto”,
explica o delegado. (LQ)
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CLARABOIAMacrorregião Norte
discute ações para
melhoria do SUS

Saúde

Secretários municipais e representantes se
reuniram na Jornada Mineira de Saúde, em MOC

u

Márcia Vieira

Repórter

Discutir os gargalos
do Sistema Único de
Saúde (SUS), apontar
caminhos e captar re-
cursos para os municí-
pios a fim de que a saú-
de seja melhorada nas
regiões. Este foi o foco
da Jornada Mineira de
Saúde, realizada em
Montes Claros nesta
sexta-feira (22), com a
participaçãodesecretá-
riosmunicipaiserepre-
sentantes do setor.

“É uma oportunidade
para os prestadores se
reuniremcomasautori-
dades do Ministério da
Saúde e com a Frente
Parlamentar.Ohospital
conseguiu colocar algu-
mas pautas como a am-
pliaçãodopronto-socor-
ro e a implantação das
residências médicas. O
Ministério demonstrou
muito apoio e recebeu
bem, juntamente com a
Secretaria de Saúde e a
Diretoria Estadual de
Saúde”, afirmou Lucia-
na Santana, diretora do
Hospital das Clínicas
Mário Ribeiro.

A jornada foi organi-
zada pela Frente Mi-
n e i r a d e P r e f e i t o s
(FMP), entidade que
tem a frente o prefeito
de Teófilo Otoni, Da-
niel Sucupira. Ele des-
tacou que a meta é per-
correr as 14 regiões de
saúde do Estado.

“O Norte de Minas é

uma região muito impor-
tante do Estado, que care-
ce e tem muitas dores no
que diz respeito a cobertu-
ra de leitos hospitalares,
entre outras. Montes Cla-
roséumacidadecommui-
tos municípios no entor-
no e esse diálogo é para fa-
zer com que os recursos
cheguem”, disse. Sobre
um prazo para se chegar a
um ponto ideal em rela-
ção ao financiamento do
sistema, o prefeito afir-
mou que “a jornada pro-
move impactos de curto
prazo, com a presença de
representantes dos gover-
nos e a longo prazo, o pla-
nejamentodasaúde,deco-
mo as ações podem ser
mais integradas para o
município polo e seu en-
torno trabalharem de for-
ma coletiva e parceira”.

De acordo com Dulce Pi-
menta, secretária Munici-

pal de saúde de Montes
Claros,osmunicípiosban-
cam, hoje, 60% do custeio
com atenção básica.

“Há um estrangulamen-
to em várias áreas. Antes
da pandemia os prestado-
res hospitalares já tinham
uma dificuldade de finan-
ciamento e o recurso não
era suficiente. Hoje esse fi-
nanciamento dos presta-
doreshospitalares está em
cima do que é produzido e
tem uma tabela que há 20
anos não é atualizada em
alguns serviços. Alguns
produtostambémnãocon-
seguimos mais e esse cus-
to ficou muito alto. A gen-
te precisa que os governos
abram discussões para
que a gente possa fortale-
cer o SUS”, explicou

FUNDO

Dárcio Gontijo, repre-
sentante do Fundo Nacio-

nal de Saúde, ressaltou
que o sistema não é uma
autarquia, uma unidade
separada do Ministério,
masumaunidadevincula-
da e foi instituída em 1969,
mesmo antes de ser im-
plantado o SUS. Para ele, a
melhoria do sistema pas-
sa pelo conhecimento dos
gestores sobre a dinâmica
da modalidade, disponí-
vel para todos eles por
meio de uma plataforma
que identifica a situação
dos municípios e localiza
os vazios.

“Minas Gerais é muito
importante, com os hospi-
tais filantrópicos e hospi-
tais de apoio que ajudam a
consolidaroSUSnessepa-
pel.Asnecessidadessãoin-
finitas e o orçamentosem-
pre é finito. Esse paradoxo
dá a direção para o assun-
to sempre ser discutido e
ver como a gente avança”.

Um dia, você vai interfonar para o meu aparta-
mento e pedir para entrar. “Por favor, gostaria de
falar com o rapaz do 102”, dirá ao meu porteiro.
Na verdade, até lá, talvez eu nem seja mais esse
rapaz desse número; talvez seja de outro: porém,
estarei lá, te esperando, como quem espera o fim
de uma novela das seis. Enquanto você não bater
na minha porta, meu coração ficará ansioso.
O que oferecer quando alguém bater à nossa

porta à procura de amor? Não vou mais oferecer
poesias, porque isso soa démodé. E tomara que
você não tenha o mesmo gosto literário que o
meu, porque quero aprender a ler outras coisas.
Mas, um dia, você ba-
terá naminha porta à
procura demim e das
minhas palavras.
Alguém bate à por-

tadomeuapartamen-
to. Abro e vejo-o. A
partir desse dia, tal-
vez eu seja algo novo.
Queria que você vies-
senumamanhãdesá-
bado daquelas com
sol lindo e cheiro de
roupa de cama recém
trocada. Nos deitare-
mos e você me dirá o
quanto foi difícil me
encontrar.
O que se oferece

quando alguém che-
ga renovado, querido
leitor? Me digam, por
favor,abroespaçopa-
ra uma conversa ami-
ga. O que vocês oferecem quando alguém bate à
porta de vocês num sábado procurando encostar
a vida dele na sua?
Umavez, li queacoisamaisprofundaquepode-

mosdar aoutrapessoa é anossaprópria solidão.
Mas, solidão adois não faz frio?Quemosaquece-
rá? A chama sagrada daquilo que chamam de...
amor?
Eu sei, eu sei, eu sei. Tudo o que escrevi até aqui

soapiegas demais para ser lido sem fazer cara de
“doque ele está falando?”.Mas, umadosedebre-
guice é fundamental.

O rapaz do 102

Jornalista, mestre em literatura e doutorando em

literatura

MÁRCIA VIEIRA

Alexandre Fonseca

amfjornalista@gmail.com

O que se oferece
quando alguém
chega renovado,
querido leitor?
Me digam, por
favor, abro espaço
para uma
conversa amiga.
O que vocês
oferecem quando
alguém bate à
porta de vocês
num sábado
procurando
encostar a vida
dele na sua?

DárcioGontijo (FNS) eDaniel Sucupira (FMP): debater o SUS para fortalecer

gestão nosmunicípios
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Mais um passo à frente

Saúde

HC inaugura Serviço de Alta Complexidade do Indivíduo com Obesidadeu

Para amédica e reitora da Funorte, RaquelMuniz, tratamento disponibilizado peloHC é umavitória para a saúde norte-mineira

Adriana Queiroz

Repórter

O Hospital das Clíni-
cas Dr. Mário Ribeiro
da Silveira (HCMR)
inaugurou na manhã
da última sexta-feira
(22), o Serviço de Alta
Complexidade do Indi-
víduo com Obesidade.
O evento contou com a
participação de direto-
res, médicos, enfermei-
ros, colaboradores do
hospital, além dos pri-
meiros 25 pacientes
queforamacolhidospe-
la equipe de cuidados
multidisciplinares.

A médica, reitora da
Funorte e fundadora
do HCMR, Raquel Mu-
niz, disse que os pri-
meiros pacientes se-
rão cuidados para al-
cançar o sonho deles,
que é realizar a cirur-
gia bariátrica.

“Nossa equipe multi-
disciplinarestáaquiho-
je, para acolher não só
os pacientes, mas as fa-
mílias que vêm para
dar aquele apoio a eles,
para consigam aquele
resultado fantástico. A
gente percebe no meio
deles, todas as expecta-
tivas, a esperança de re-
cuperar sua saúde de
volta. Parabéns a toda
equipe do HC, em espe-
cial, aquele que sonha e
faz a gente realizar so-
nhos,RuyMuniz,ideali-
zadordessegrandepro-
jetodacirurgiabariátri-
ca.Parabéns,Ruy!Para-
béns toda a equipe do
Hospital Mário Ribei-
ro”, disse.

A servidora pública,
Patrícia Cristina sacra-
mento Barbosa, de 31
anos, falou que é gran-
de a expectativa e que,

com certeza, a vida muda-
rá completamente depois
da cirurgia.

“Esperodesde2021.Esta-
va muito ansiosa. Eu,
meus amigos e familiares
também. Agora é só espe-
rar e partir para cirurgia,
comemora”.

Para o cirurgião respon-
sável técnico do serviço
de alta complexidade,
Hénniky Nascimento, a
obesidade é uma doença
crônica e multifatorial;
por isso, é de extrema im-
portância o acompanha-
mento multidisciplinar
por profissionais especia-
listas. “O Hospital das Clí-
nicas Mário Ribeiro inau-
gura o primeiro Serviço
de Alta Complexidade ao
Indivíduo com Obesida-
de do Norte de Minas
100% SUS. É sem dúvida
um avanço gigantesco a
saúde de a nossa popula-
ção disponibilizar um tra-

tamento completo que
vai desde o acolhimento,
diagnóstico, plano tera-
pêutico a cirurgia ba-
riátrica”, comenta.

Nascimento destaca que
foram anos de muitas e
muitas reuniões, plani-
lhas, fluxograma, visitas e
adequações. “Hoje com
enormesatisfaçãoinaugu-
ramos o primeiro serviço
de Alta complexidade em
Obesidadedo NortedeMi-
nas”, diz.

Para Tatiane Beatriz
Mendes Rodrigues, enfer-
meira especialista em saú-
dedafamília,gestãoeaudi-
toria em enfermagem, é
mais um grande avanço
para a saúde da população
do Norte Minas, uma vez
que todos os atendimen-
tos serão realizados pelo
SUS.

“Estamos recebendo ho-
je, encaminhados pela Se-
cretaria de Saúde, os pri-

meiros25pacientesquees-
tão sendo acolhidos pela
nossaequipeparaquepos-
samosiniciarosprimeiros
cuidados multidisciplina-
res”, revela.

A enfermeira enfatiza a
importância de um acom-
panhamento extrema-
mente cuidadoso e próxi-
mo ao paciente ao longo
detodooprocessodacirur-
gia bariátrica. Isso inclui
não apenas o período pré-
operatório, que abrange a
preparação dos exames e
oacompanhamentomulti-
disciplinar, mas também
durante a cirurgia em si,
no transoperatório, e no
período pós-operatório do
paciente.

“Éumpacientequepreci-
sadeumacompanhamen-
to ambulatorial, bem de
perto. E a nossa equipe
multidisciplinarécompos-
ta por médicos, enfermei-
ros, psicólogos, nutricio-

nistas e demais profissio-
nais.Todosnósnosencon-
tramos engajados nos pre-
parativos para receber ho-
je os pacientes. Teremos
agora a pouco no HCMR,
atendimentomédico,apri-
meiraconsulta,aprimeira
avaliação médica com to-
da a equipe nessa inaugu-
raçãodesseserviço,quese-
rátãoimportanteparatan-
tos pacientes que estão à
espera”, disse.

Com relação ao trabalho
danutrição,oinicioseráno
pré-operatório e permane-
cerá durante a cirurgia e
por, no mínimo, 18 meses,
garante a nutricionista clí-
nica, Ilana Gonçalves.

“Aimportânciadanutri-
ção no processo de trata-
mentoda obesidadeé fun-
damental para garantir a
qualidade de vida com o
adequado fornecimento
de calorias e nutrientes
proporcionando a perda

de peso e, principalmen-
te, viabilizando através
dosplanosalimentares in-
dividuais, a manutenção
do peso adequado e a saú-
de dos pacientes atendi-
dos”, disse.

ParaCristianoJúnior,di-
retor do Ambulatório
Campus Amazonas, é um
marco histórico na saúde
norte-mineira.

“Hoje, 22 de setembro de
2023, é um dia especial pa-
ra o HCMR e ambulatório
do Amazonas porque se
iniciaumtrabalhodeaten-
dimentos 100% SUS de ci-
rurgia bariátrica, junta-
mente com a parceria da
Secretaria Municipal da
Saúde e Secretaria esta-
dual de Saúde. A equipe
multidisciplinar,fundado-
reseprincipalmenteospa-
cientes estão radiantes e
cheios de gratidão. Juntos,
estamosfazendoadiferen-
ça na saúde!”, comenta.

ADRIANA QUEIROZ
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Risco ao meio ambiente

Variedades

Prefeitura força aprovações de licenças ambientais de obras no Codemau

Imagemde satélite, de 2003,mostra que vegetação no LagoNorte se limitava a uma faixamuito restrita

Manoel Freitas

Repórter

Agosto de 2023 entra
para a história da ges-
tão ambiental de Mon-
tes Claros, a partir da
reunião extraordiná-
ria do Conselho Muni-
cipal de Defesa e Con-
servação do Meio Am-
biente (Codema), onde
alterações na legisla-
ção e licenças ambien-
tais foram aprovadas,
sem a apresentação
prévia ou debate de pa-
receres técnicos e jurí-
dicos. É que a pauta da
reunião era simplifica-
da e previa apenas a

apresentação e posse dos
novos conselheiros.

A convocação da reu-
niãoextraordináriafoien-
caminhada pelo procura-
dor jurídico do município,
Otávio Batista Rocha Ma-
chado,queconduziuareu-
nião. Foram pautadas pa-
ra votação imediata do
Conselho a aprovação de
alterações na legislação
ambiental, através de De-
creto e Deliberação Nor-
mativa,eduaslicençasam-
bientais para obras, sendo
a primeira de pavimenta-
ção asfáltica de estradas
rurais, que já estão em an-
damento,bemcomoadra-
gagem para desassorea-

mento do lago da barra-
gem do Interlagos.

Ou seja, a Prefeitura deu
como certa as aprovações,
antes mesmo da reunião
do Codema, na qual seus
integrantes não tiveram
acesso prévio à documen-
tação jurídica e muito me-
nos dos estudos técnicos.
Tal prática não tem outro
exemplo na história do ór-
gão de defesa do meio am-
biente em Montes Claros.

Uma das licenças apro-
vadasdizrespeitoaodesas-
soreamento da barragem
do Lago Norte-Interlagos,
um dos principais cartões-
postaisdacidade,construí-
da no final da década de

1970, também conhecida
como Pampulha.

A TOQUE DE CAIXA

Conselheiro do Codema
indicado pela Ordem dos
Advogadosdo Brasil (OAB),
o advogado Wellington Ta-
vares, em que pese ter pedi-
domaistempopararespon-
deràreportagem,emmani-
festações no grupo de
WhatsApp “Meio Ambien-
te Norte de Minas” foi dire-
toaoponto:“nuncavilicen-
ça provisória para início de
atividade ou operação de
empreendimento. Não tive
tempodeanalisarissofren-
te a legislação vigente, mas
farei em breve”.

Do ponto vista jurídico,
considera que “essa pauta,
nos termos aprovados pe-
lo Codema, possui vícios
de procedimento que con-
taminaram todo o proces-
so, tornando-os nulos de
pleno direito”. Mais ainda,
lamentou que as altera-
ções na Deliberação Nor-
mativa “já estavam publi-
cadas no Diário Oficial an-
terior à reunião”.

O ambientalista Eduar-
doGomes,ex-membroeex-
presidentedoCodema,fun-
dador do Instituto Grande
Sertão, esclareceu que não
se questiona a importân-
ciadasobras,tantoasestra-
dasruraise,principalmen-

te,a revitalizaçãoda barra-
gem do Interlagos, “mas o
fatode o Conselho aprovar
semparecertécnicooujurí-
dico, mostra, além da irre-
gularidade explicita, des-
respeito ao Codema, que
ao longo de muitas déca-
dassemprefoiexemplopa-
ra toda a região.

ExplicouqueoLagoNor-
te-Interlagos “tem um
ecossistema estabelecido
justamente, pelos anos de
abandono e sem a manu-
tenção adequada. Então
não pode esvaziar, esgo-
tar, desassorear, realizar a
dragagem sem levar em
consideração as condi-
ções ecológicas atuais”.

INTERLAGOS 2003 - IMAGEM GOOGLE EARTH

6 MONTESCLAROS,sábadoedomingo,23e24desetembrode2023 onorte.net



Variedades

Interlagos, importante região

Dez anosmais tarde, em2013, o avanço da vegetação na Lagoa de Interlagos: proteção para reprodução de aves e peixes

Obra importante para
Montes Claros

Porsua posição estra-
tégica,seupapeldecon-
tentora de cheias e re-
produção de espécies,
O NORTE, diante do si-
lêncio das autoridades
uma semana após o li-
cenciamento para de-
sassoreamento do Lago
Norte-Interlagos, ten-
tou, sem sucesso, ouvir
o vice-prefeito Guilher-
me Augusto Guima-
rães,bemcomooverea-
dor Soter Magno Car-
mo (PSD), secretário de
Meio Ambiente e De-
senvolvimento Susten-
tável, bem como a As-
sessoria de Comunica-
ção da pasta.

Os novos conselhei-
rosdoCodemanãotive-
rem acesso a nenhuma
informação,dadotécni-
co, prazo, custos ou
mesmo quantos me-
tros cúbicos de sedi-
mento serão retirados
do mais importante es-
pelhod’aguadeMontes
Claros.

Em grupo deWhatsA-
pp, Sóter Magno limi-
tou-seadizer que“Jáini-
ciamos otrabalho técni-

co para o desassoreamen-
to do Lago Norte-Interla-
gos,sendoqueostrabalhos
para abertura e adequação
dascomportastiveraminí-
cio, serviço que requer co-

nhecimento, autoridade
técnica e seriedade”.

O Lago Norte-Interlagos
tem cerca de 2,5 km de cir-
cunferência, sendo que a
árealaminardabarragem

é de 22 hectares. Para en-
tender melhor suas carac-
terísticas, o espaço ocupa-
do pela vegetação (tabua),
que se apoia no solo car-
reado é de aproximada-

mente nove hectares. Esse
processo erosivo ocorreu
principalmente ao longo
dos últimos 30 anos, sen-
doqueessaerosãovem,so-
bretudo,daregiãodo Bair-

ro Independência e de
grande parte da região les-
te da cidade, bairros Car-
melo, Delfino Magalhães,
Jardim Palmeiras e Alto
da Boa Vista.

Pelo que apurou a
r e p o r t a g e m d e O
NORTE, o ideal na
obra do Lago Norte-
Interlagos seria dei-
xar uma faixa de ve-
getação para refúgio
da fauna e limpar as
outras áreas. Já ou-
tra crítica é que não
adianta fazer os ser-
viços se não resolver
os problemas de ero-
sões a montante e,
também, acabar com
os vazamentos de es-
goto que provocam

poluição das águas, o
que favorece a prolife-
ração das tabuas.

D e f o r m a q u e n i n -
guém discute a necessi-
dade da obra de desasso-
reamento, do mesmo
modo que é claramente
um absurdo fazer os tra-
b a l h o s s e m n e n h u m
procedimento técnico
de avaliação ambien-
tal. Isso, mormente le-
vando-se em conta a
questão da ecologia es-
tabelecida na lagoa.

Sem contar que a la-

goa é de grande impor-
tância para muitos bair-
ros, imprescindível pa-
ra sanear e rebaixar a
barragem, porque ela
precisa ter profundida-
de para exercer seu pa-
p e l d e c o n t e n t o r d e
cheias. Ou seja, tem ain-
da a função de acumula-
ção pós cheias, o que po-
de evitar danos com
inundações de regiões a
jusante, já nas margens
do córrego Cintra, prin-
cipalmente nos bairros
JK e Renascença.

IIMAGEM GOOGLE EARTH
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Em sala de aula
Alunos da rede pública de MOC recebem oficina sobre jornalismo

Educação

u

Durante encontro na Escola Estadual SimeãoRibeiro, jornalistas discutiram sobre a importância do jornalismo comos adolescentes

Leonardo Queiroz

Repórter

Comoobjetivodepro-
mover uma discussão
sobre a disseminação
de informações falsas e
destacar a relevância
do jornalismo ético na
nossasociedade,naúlti-
ma quinta-feira (21),
duas turmas do ensino
médio da Escola Esta-
dualSimeãoRibeiro, lo-
calizada no bairro San-
ta Rita, tiveram a opor-
tunidade de receber a
visita de dois jornalis-
tas que são ex-alunos
da Funorte. Durante
uma oficina de produ-
çãojornalística,osestu-
dantes puderam parti-
cipar de atividades que
complementaram seu
aprendizadoemsalade
aula, fazendo parte da
avaliação pedagógica.

“Receberum editor de
jornal e um editor chefe
de um jornal televisivo
para falar com nossos
alunos foi muito impor-
tante para o produto fi-
nal que foi a criação de
uma reportagem tanto
escrita quanto em ví-
deos onde os alunos pu-
deram aprender um
pouco dessa técnica na
comunidade escolar”,
comenta o professor
Luiz Filipe Rodrigues
dos Santos; responsável
pelaelaboração daofici-
na e mediador das dis-
cussõesemsala deaula.

Aoficinaocorreuden-
tro da disciplina de Pes-
quisa e Intervenção em
parceria com Sociolo-
gia; integrando a etapa
atual de aquisição em-
pírica da pesquisa cien-
tífica. Ainda de acordo

com Rodrigues, que vem
trabalhando com os alu-
nos investigações sema-
nais sobre comunicação
consciente no âmbito do
consumoconscientedain-
formação, a proposta é fei-
ta por meio de uma revi-
são bibliográfica com apa-
nhado histórico dos meios
de comunicação e seus
principais conceitos.

“Estamos abordando
com nossos alunos a etapa
que fala do papel da im-
prensa, a desinformação e
as fakes News, onde nos
preocupamos com cada

um deles e vemos que a es-
cola é o principal espaço
para analisar uma notícia
e ter uma ferramenta ana-
lítica necessária para che-
gar se algo é verdadeiro.
Tudo isso contribui para a
formação dos nossos alu-
nos”, completa.

Mylena Eravisto, aluna
do 1˚ ano que participou da
oficina, explica que o traba-
lho contribuiu bastante pa-
ra entender sobre tudo que
envolve uma reportagem
— “Hoje em dia, com as re-
des sociais muito livres
uma fake news acaba con-

vencendo alguém de um fa-
tomentiroso,principalmen-
te pela boca a boca na disse-
minação.Eaoficinanosaju-
dou a saber no que acredi-
tar e ao mesmo tempo não
cair numa desinformação,
epudemosproduziranossa
próprianotíciacomcoerên-
ciaeveracidade,comodisse-
miná-la e ainda termos um
norte sobre a profissão do
jornalista”, diz.

LETRAMENTO
JORNALÍSTICO

Para os egressos do cur-
sodejornalismodaFunor-

te, o editor do jornal O
NORTE, Alexandre Fonse-
ca; e o editor-chefe da In-
ter TV, Henrique Corrêa,
essas ações dentro de sala
de aula são importantes
ferramentasparaoproces-
sodeletramentojornalísti-
cos dos estudantes.

“Esse tipo de abertura
dentro da sala de aula, pa-
ra essas discussões, como
a fake news, é relevante
porque ensina ao aluno
formas seguras dele se in-
formar e não propagar no-
tíciasdesencontradas.
Umavezqueosadolescen-

tes estão mais expostos à
internet e sua problemáti-
ca” comenta Fonseca.

“A educação e a comuni-
cação são duas áreas que
caminham bem próxi-
mas. Muitas vezes, o nosso
trabalho no jornalismo se
transforma em conteúdo
para debate em diferentes
atividades na sala de aula
e até como texto base de
questões em provas. Estar
junto de estudantes é ali-
nhar o que fazemos tam-
bém com a expectativa do
nosso público de hoje e do
futuro”, completa Corrêa.

LEONARDO QUEIROZ
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Estecolunistaestápreparandomaisumafestaincrí-
velparao“CircuitoBeautifulPeople”.Destavez,anoi-
tadaseráumaviagemnotempo, relembrandoos rit-
mosdosanos80e90eoseufigurinopoderásercom
muitobrilho.Certamenteseráumanoitecheiadenos-

talgiaediversãoparatodososcomponentesdo“Circui-
toBeautiful People”.Nãopercaaoportunidadede revi-
verosanos80e90esedivertirmuitoemcompanhiade
amigosqueridos.Paraaquelesquedesejamserpresen-
ça marcante em mais uma festa incrível assinada por

estecolunista,fiqueatentoaosdetalhesqueserãodivul-
gadosbrevemente,podemosadiantarqueseráumanoi-
te repletadenostalgiaediversão. Enquanto issovamos
relembraralgunsdetalhesdealgumasoutrasfestasrea-
lizadaspeloGiu:

Cristiano de Souza LimaCarvalho e Christiane

Tibo (leia-se Chritiane Tibo Escola deDança) com

o super querido casalDanielleMatos Simões

Ribeiro eAbissay LacerdaRibeiro Junior

Samara Santos comAndré CrispimeAdriana

Crispim (leia-seMocGranMarmoraria)

A

dermatolo-

gista Julia

Crisóstom

oeMateus

Mark Sales

Maia

Ramon

Martins

como

super

querido

casal

Mariângel

aAlmeida

eMarcelo

Nagem

Omédicode sucesso JanderMarquesBragae

AnaliesAlcântara comDanielaDantas eHélioCafé

Léo eMathê Colares comeste colunista, Silvana e

MarlonAmaral

AcassiaRamos, KatyaneNery,Karen Tolentin e

KamylleAlves

Bárbara Beraldo, LucasMendes, este colunista,

Lipe BouAssi e Julia Brant

Vem aí!!! A próxima festa do Circuito Beautiful People

Este colunista comas beldades: Rafaela Rabello,

NathVeloso,MelissaMaia eMaíraMesquita

“Aceite suas emoções, sejam elas positivas ou negativas. Elas fazem parte de você. Não se sinta preocupado por não estar sempre bem. Uma jornada de saúde

mental é cheia de altos e baixos, mas você é forte o suficiente para enfrentá-los. Lembre-se de que você não está sozinho. Há pessoas dispostas a ouvir, apoiar e

compreender. Converse com amigos, familiares ou um profissional de saúde mental se precisar. O apoio social é essencial.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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